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(Matéria completa no site do Sintsef-CE)

 O XIV Concondsef aprovou a seguinte resolução: 
a Condsef/Fenadsef  empreenderá uma campanha 
pressionando o governo pela recondução imediata 
dos aposentados e pensionistas do Departamento 
de Centralização de Serviços de Inativos e 
Pensionistas (Decip) para os respectivos órgãos de 
origem e revogação total do Decreto 10.620/2021. 
 O governo Bolsonaro alterou a fonte de 
pagamento dos aposentados e pensionistas 
do Serviço Público Federal isolando-os em um 
Departamento específico – DECIP criado para 
Gestão da folha desse segmento. Um fato a se 
observar é que aposentados de alguns órgãos 
estão fora dessa anomalia. 
 A questão é que para resolver problemas 
relacionados à folha, como empréstimos, descontos 
indevidos, pagamentos a menor e esclarecimentos 
diversos é uma questão complexa e com prazos 
imprevisíveis. A entrada presencial dessa clientela 
no departamento não é permitida e o acesso só 
é viável pela página da internet ou pelo telefone. 
Pela página persistem as limitações de uma 
geração que veio antes da internet. Pelo telefone, 
o atendimento é precário, o interessado não tem 
respostas imediatas, quase sempre é atendido por 
terceirizados, que prestam um retorno instável e 
demorado sobre as questões apresentadas. 
 A solução apresentada pelo MGI traz uma 
fonte de preocupações maior: “As aposentadorias 
a partir de agora serão pelo Órgão”. Se o governo 
vem dividindo os servidores ativos agora quer 
dividir os servidores aposentados.

 Com as últimas notícias sobre o reasjuste 
salarial de 2024 e alteração nos benefícios 
assistenciais dos servidores federais a Condsef/
Fenadsef, juntamente com entidades como o 
Sintsef-CE, alertam para a importância da união 
da categoria, já que a atual proposta coloca os 
servidores uns contra os outros. 
 Isso porque os benefícios da equiparação de 
valores entre os Três Poderes é o foco da categoria, 
mas a oferta do governo acrescenta em média 
apenas 50% aos valores atuais dos benefícios.
 Para aposentados e pensionistas isso 
representaria, na prática, cerca de R$70 a mais 
nos contracheques. A média do auxílio saúde paga 
pelo governo para muitos gira em torno de R$144, 
como o percentual da proposta do governo o valor 
chegaria a R$215, em média. Um cálculo rápido 
feito com o auxílio da subseção do Dieese na 
Condsef/Fenadsef. “Isso mostra que o valor para 
aposentados está longe de ser aceitável”, pontua 
Sérgio Ronaldo.
 A negociação que envolve a contrapartida dos 
planos de saúde é uma das pautas prioritárias da 
Campanha Salarial 2024. Hoje, servidores arcam 
com a maior parte do valor podendo ultrapassar 
80%, enquanto governo arca com restante. Os 
sucessivos aumentos, a mudança de faixa etária, 
entre outros fatores, provocaram uma evasão de 
mais de 300 mil servidores e seus dependentes 
de planos de saúde. A reivindicação da categoria é 
para que, no mínimo, esse valor seja equiparado, 
atendendo tanto ativos quanto aposentados e 
pensionistas. 
 Unidade entre os trabalhadores
 Com sua proposta o governo procura agradar 
mais servidores ativos por entender que são os 
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únicos que podem promover pressão direta com 
greves e paralisações que não estão descartadas do 
debate da categoria. Aposentados e pensionistas, 
no entanto, seguem na luta.
 Durante o XIV Concondsef e V Confenadsef 
vários aposentados e aposentadas marcaram 
presença em Brasília, enfrentando viagens longas 
vindos de todo o Brasil e estiveram no ato em 
frente ao MGI cobrando o atendimento da pauta 
da Campanha Salarial 2024 da categoria. 


